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A Universidade Estadual de Maringá, por meio de sua Farmácia Ensino (FEN-UEM), proporciona à população medicamentos com melhor custo benefício, e um atendimento diferenciado, garantindo sempre a qualidade e segurança dos produtos manipulados. A possibilidade de adquirir medicamento de menor custo tem feito os consumidores procurarem as farmácias de manipulação, as quais se tornaram uma importante alternativa para a aquisição rotineira de medicamentos (FERREIRA, A. O., 2000).
Com esse intuito, a FEN-UEM segue as normas exigidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) que preza por um rígido controle de qualidade, sendo este um conjunto de medidas para verificar a qualidade de cada lote de medicamentos e outros produtos, para que satisfaçam às normas de atividade, pureza, eficácia e inocuidade, prezando pelas boas práticas na manipulação de seus produtos. 

A partir desses princípios, todas as etapas de produção das fórmulas da FEN-UEM passam por um rigoroso controle de qualidade, como em todo processo  farmacotécnico, que possui em várias etapas: solicitação da matéria-prima e excipientes, pesagem, mistura e homogeneização, encapsulação e rotulagem. Neste caminho os erros podem ocorrer, sendo que a função do profissional farmacêutico é eliminar os possíveis erros em cada uma das fases de produção.
Todas as matérias-primas recém-chegadas ao laboratório da FEN-UEM, são armazenadas em um local apropriado, quarentena, em seguida são feito análises do produto de acordo com os ensaios preconizados pelas monografias farmacopéicas, assim é emitido um certificado de análise contendo os resultados dos ensaios realizados, com a aprovação ou a rejeição do lot
e. Quando rejeitada a mesma é devolvida aos fornecedores e simultaneamente notificada à Vigilância Sanitária local. No caso de aprovação do lote, é acrescida uma etiqueta identificando sua aprovação e liberação para a produção. Ao adquirirmos uma matéria-prima de um fornecedor e transformarmos a mesma em medicamento, assumiremos toda a responsabilidade da qualidade do produto perante o consumidor. Assim sendo, podemos vir a responder judicialmente, caso o medicamento não cumpra as especificações contidas no rotulo. A escolha de um fornecedor idôneo, criterioso e competente, trará tranquilidade e segurança na relação de negócios. (FERREIRA, A. O., 2000).
A armazenagem da matéria-prima tem por objetivo garantir a proteção do produto contra fatores externos que podem comprometer a sua propriedade como: umidade, calor, luz, volatilidade e interação do medicamento com a embalagem, estes são os fatores que sempre são considerados para manter a qualidade do produto. Todas essas ações realizadas visam além da garantia de qualidade dos produtos manipulados, a segurança e efetividade indispensáveis aos usuários da FEN-UEM.     
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